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HISTÓRIA DOS SISTEAS ECONÓLICOS

IN TRODUÇÃO

Durante muito tenpo, uia 8 tschniot nais impor tantes

do periodo de tzofin, foi a “História dos Regines" u"Histióm

ria dos Sistemas Econduicss",“0 objetivo desta tochnit era
..3].

4025הר

claro e 86 001088 קנההופ1הטג6ע madrich: identificar o cha-

nich filho de fanília bur guesa con à ideologia corrente na

Tnuá.

 

 

quando nós, madrichin, nos sentanos para escolher“a toch-

nit ,“nos defrontanos con uma série de perguntas; Porque € po

-ra nue? qual é o nosso qbjetivo à» transnití-la a voces?

Devido a situação na qual nos encontranos,sentinos us

כ joven cada vez Jais perde sua principal característica de

joven, a contestação, 8 não-nceitaçao dos valores tradicio,

nais, e e troca pelo conforuismo, pela0 do "mundo +

assin'. A propaganda, a televisao; é sutros fatores levam o

joven a aceitar as coisas sen se questinaren, colo se fôssen

un rebanho de cameiros.
.

Nossa intenção é abrir un pqueo mais a cuca de vocês, nº

sentido de perceber gueo mundsnao se reguie na escola, “ma ₪

casa e na tnuá, Nao nueremos nue vocês concordem con o nue

fôr dito nas peulot.Cada un v À ou nO tirar guasrop ia s con

clusoes. -- Ta 0

Nossa intenção nao é criara%s “rud: dores de mundo profi

cimris'',mnas dar clenentos pra nué vocês possan. e“tenham a.

força 0 8 0028700 66 optar ên pelo menos mud-r o «ue está «

errado na vida de vocês.

" Wa gonho em uma cabeça,

6 וגב gonhos.
wi sonho en muitas cer beças,
é realidade.”

 

a

Froolt-msu-MSMM o

 



 

 

=

TOCHNIT DE TZOFIM
HISTÓRIA DOS REGIMES Rica > 1-

Durante o paleolítico superior a vida grupal tornou-se - mais
altamente organizada do que antes a surpreendente perícia re-

velada na feitura de armas e instrumentos e a técnica altamen

te desenvolvidas das criações artísticas seriam difíceis de con

Seguir sem certa divisão de trabalho,

Comunismo Primitivo.

A sociedade comunista primitiva sc caracterizava pela ausen-

cia da propriedade privada, e da divisão: de classes, se bem que

havia uma divisão de ttarefas,

Estudos de voctígios antigos e observações da vida das tri

bos selvagens nos séculos passados levaram a uma descrição mais

ou menos completas das etapas históricas.

Selvagerismo e Barbarigmo

No período de celvageria o homem a pouco surgia conten-

tava-sce em coletar frutas e raízes € caça de animais de- pequeno

norbers: 4 |

“« Os pródutos consunidos"eram 66005280080268508 .88nature-

za , sem que o homem precisa-se aplicar trbalho na sua obten-

ção «

à sociedade era pequena e tdo e seu tempo era dedicado a pro

cura de alimentação e à luta pela manutenção (o trabalho do in

divíduo era,portanto,necessária a manutenção da sociedade e do

próprio indivíduo).

Nessas condições não cabia a exploração do homem pelo seu

seu semelhante. à divisão de trabalho, na medida que existia,

era muito primitiva: alguns recolhiam frutos e raízes, outros

caçavam e outros pescavame

Todos trabalhavam e faziam seu trabalho na totalidade(coo

peração simples).

A divisão do trabalho era uma função das possibilidades do

ihdivíduo. A princípio so se prodessavam divisão entre as ida

des, depois também. entre os sexos. (com o início do trabalho

agrícola) . |

As forças de produção eram as que a 8001608866 016286018 ,18-

to é, d ependentes da condição de produção, sendo esta comum a

sociedade.

O meio de produção principal de produçao era a terra. Esta

era propriedade comum a tribo. Não havia trabalho excedente ,is-

to é, não havia produção excedente; a igualdade absoluta era

resultado da falta geral de produtos excedentes. 2-67

A comuna era absoluta em consequeneia da comunada proprie-

dade (comuna da terra). |
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O auxílio e a responsabilidade mútuas eram muito fortes

somente na tribo. O costume petrificado, imutável 688

do deminava em tudos à falta de conhecimento originava-se do

pouco desenvolvimento c erebral. O selvagem vê na natureza e

ceus fenômenos cô o útil e o prejudícial, tem medo de qualg

quer outro fenômeno.

O conservantismo social é tão grande que prejudica qual

quer evolução.

Uma das mais. antigas instituições humanas é a famílias

Historicomente a família cempre significou uma nnidade mais

ou menos permanente , composta de pais e de cua prole, com o

fim de proteção dos pequenos divisão do trabalho saquisição

e transmissão de crenças e costumes. Nas sociedades tribais

Om modo de rpedução sincluindo as relações as relações de pro

dução, assim como es meios materiais - poderia ser denemina

do ! doméstico" ou "familiar"! pela posição estratégica ass

mida pelos grupos domésticos individuais, A família é para a

econonia tribal o que era e feudo para a econemia medieval

ou a corporação industrial para o capitalismo moderno. Cada

umg destas é a instituição de produção central de seu tempo.

Além disso cada qual é uma maneiro especial de produzir, en

volvendo uma divisão de trabalho característica e um ti po

específicpo: de tecnologiascertas relações de propriedade, ob

jetivos defijidos de produção e relações sociais e materiais

costumeiras com grupos cs emelhantes,

Os grupos donécticos das sociedades tribais ainda nãp c

c hegaram a um -status de mero consumo.Nem a força de traba

1.0 humano está separada da família,e eupregada num ambiente

externo cugeita a uma organização de propósitos estranhos.

A produção é uma função doméstica. 4 família sstá , como tal

diretamente engajada no processo economico e em grande parte

o controla. Suas proprias relações ênternas, como marido e

mulher,pai e filho são relações de produção. Os bens que as

pessoas produzem assim como a locação do trabalho são,na nai

or parte das vezes estipulações domééticas. 48 06618005 0

tomadas em relação as necessidades domésticas: a produção de

senvolve-se para atender as exigências familiarese

Tribos: são consideradas nações no ceu uso mais antigo,

um corpo de pessoas de origens e costumes comuns, que possui

e controla toda a extensão de seu território. Mas em certo

grau socialmente articulada, uma tribo é especificamente di
- . א

ferente de uma nação moderna na medida em que suas varios co

mnunidades não egtão unidades sob o governo de una autoridade

soberana, nem os limites do todo estão clara e politicqamen

te determinados 
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A tribo é tamben um pouco complexa em outro sentido. Sua econo

mia sua política e sua religião não são conduzidas por diferen

tes instituições especialmente destinadas para esses firs , mas

coincidentemente pelos mesmos grupos de parentesco e grupos lo

cais, que assim surgem como versáteis organizações responsáveis

por toda a vida social. Tal formoção cultural, ao mesmo tempo

estruturalmente descentralizada e funcionalmente g&rneralizada

é uma 800168886

A segunda instituição desenvolvida pelo homen primitivo foi

a religião. Ainda outra instituição ainda desenvolvida na pré-

história foi o Estado - sociedade organizada que ocupa um terri”

tório definido e possui um governo efetigo independentes de con

trole externo. |

A sociedade comunista antiga abrenge algumas etapas de evo

lupão e cultura da sociedade hunana(tanto do ponto de vista de

evolução téenica de produção como de organização familiar.

O regime conunicta era necessario para a sociedade humana

naquela epoca. Uma vida separada torsaria impossíveis as inven

ções e o aperfeiçoamento de armas.

Não podia haver explora ão do homem pelo homem,isto só é pos

.
. . . A 3

81061 quardo cada um produz mails meios de su 0818060018 00 06

necessita para ci mesno - condição para. que o homem pocsa viver

do trabalho de outro.

A selvageria é o período da pedra antiga (paleolítico). A pas

cagem das árvores para a terra,recolhimento dos alimentos,desco

berta do fogo e início da pesca e à Lança ormação des primeiros

Hono-Sapiens , variação dos alimentos com as modificações que

isso implica. O barbarisnmo é o período neolítico ao qual se de

ve o gênero de exictentia estabilizado, o crescimento das pevoa

ções e das instituições sociais. Foi estimulada a divição do tra

balho e a prática do intercambio . O homem era constantemente

obrigado a procurar noves pétodos de utilizar og recursos natu

rais levando-o deste modo a aumentar seu equipamento material

e ceu estoque de conhecimentos.

Neste período houve a concentração dos povog em torno dos

rios , início de cultura vegetal e domesticação de animais.

Com a prítica da agricultura o homem se tornou sedentário.

Com o desenvolvimento do trabalho e das relações de produção 9

chegamos a um estágio em que a produção ficou em excesso para

o pequeno consutio das famílias. Esse desenvolvimento dialético

é importantíssimo na compreensão da dinêmica socio-ecojonica que

ocosiona a mudança de regimes. Deu-se 0 seenbramento do comunis

mo antigo para dar lugar ae regime escravagista.   



 

 

O ESCRAVAGISMO e
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En primeiro lugar,para facilitar a visao historicaça 628 6

a eenozoica ou seja,50 milhoes de anos atrás8, 9 período geo-

Lógico 6 o holoceno e os períodos culturais são doist o pale

olítico superior e o neolítico .» Durante esse tempo o homem

passeu pelo período pré-nistórico,como já foi anteriormente

descrito. À maior parte das comunidades selvagens não tinha

um governo central,ocostume tomava o lugar da lei. à origem

do Estade encontra-se numa variedade de fatores,mas o mais

importante,sem dúvida foi o desenvolvimente da agricultura

Os antigos costumes não foram suficientes pata defi-

nir os direitos e os deveres numa sociedadeo Medidas foram

necessárias para o controle social. às formas iniciais de

controle publicos eram poucas mas pouco a pouce se formava

um Estado revestido de autoridades Nascem as relaçoes patrão

empregado.

Na primeira fase de regime e avagista 8 relações

do deneo com e escravo eram .: pai:viavcaiso Cada senher 8

fa un nº pequeno de escravos que trabalhavam na.ecenonia

doméstica. As relações patrao e escravo eram amnigáveiss

A situação dos escravos começa a piorar quando a evo=

lução d a técnica os leva a trabalharem em grandes emnpprendi

mentes (minas e agricultura) quando a produção nao era de

subsistencia m as de mercado
e sus -

O regime escravagista 68806008 tecnicas

grandes:

Definição de. escravo na época: o escravoé una máqui=
3 43

na de trabalhe,sem initiativa prónris sem interesse na pro

dução. Não se pode colocar na mão do cscrave um instrumento

desenvolvido porque ele o quebrarão O escravo era reduzido a

um animal de trabalho o quai é desprezado depois de lou5 a-

nos de trabalho pois não rendia mais.

à debilidade tecnica do regime escravagista 86 podia ser

suprida com um nº muito grande de escravos «(ex-nas piramides

do Egito foram usadescerca de 200 009 pessoasQo

Os grandes império escravagictas como o EgitosRenas,

Grécia, Babilonia, Assiria tinham um grande exército cuja

principal função era a caça aos habitantes das”regioes con-

quistadas para trainsformá-les em escravos 4

Já no século 11,0 Império Romano entrara em crise.

A escravidão geral acabava, gradualmente, cem a mão-de-obra

livre. Os pequenos artesãos, espinha aa do antigo exér-

cito romano-eram arruinados pela concorreência do trabalhe

escravo, gratuitos

fora ingedir

dada de Robia1

orçomnento em 
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Para impedir a revolta,no final do Império » O Senado
distribufa trigo grátis na cidade de Rema esgastava- 1/3 do

seu orçamente em jogos circenses| ("pão e cébreo)). As preo-

cupações do Estado eram sustentar a plebe e pagar despesas

monstruosas. Para icco ele taxava as províncias. Os impostos

tornaram-se de tal ordem que-exceto os aristocratas donos de

escravos,seus dependentes diretos e os csoldados-todo o resto

da população odiava Roma.

As rebeliors locais de indepenfência tornaram-se regr

, / , :
comumse os ultimos seculos do Império foram uma época de

guerra permanente. Atodo instante era preciso despachar enor

mes exercitos para esmagar alguma rebelião. Essas tropas cus

tavam fortunas e-acostumadas à pilhagem-exigiam cada vez mais

4 sedição deixa de ser apenas o levante dos povos dominados?

para ternar-se, tambêm uma luta contínuo entre os generais pe

lo poder. À fim de manter o sistema escravecrata,o Império

caminhava a passos largos para a ruína financeira.

AO tempo de Cegar a inflação 20100008 4 86 da moe-

da era enorme, O Estado torna-se falsáriosemite dinheiro

de "prata! com apenas 2% de prata e o resto em cobre e chum

Ed
bo.(o resultado é que a prata desaparece de mercado ocultada

por seus possuidores.)
E ,|

אס68%00021868111600108ע8062%58868מ%08.0858

agora incontroláveis ,caqueian-se mutuamente. Os escravos se

rebelam por toda a parte. O dinheiro de ouro e prata desapa=

receu e ninguem quer aceitar pagamento nas!novas moedas”,

Onde é possível volta-se à troca direta de bens. E,como se

“não bastassem as crises cocial,militar e finranceirascomeçam

as invasoes barbaras que já residem dentro das fronteiras do

Império. Os vários generais-imperadores utilizam-se dessas

tribos barbaras em suas lutas internas. Nada mais natural pa

ra esses barbaros do que deixar de lutar pelo imperador ,con-
. 2 6עב. 8808 210018 ,6 passar a lutar em proveito próprios

2 e . ? . 4
No fim do seculo 111,0 Imperio estã mergulhado no caos

£L £ PosNo Egite,na Italia,nas Galias e na Sicília,os escravos se re
é , 6 2belameQuando 15 000 guerreiros godos atravossam o Danúbio pa

ra uma simples pilhagem, veen-se8 testa de uma insurreição

que traz para seu lado nultidoes de escravos e colonos re-

nanos. Essa força é suficiente para tomar grandes cidades e

Em 273,um levante da plebe explode na própria Rona.Ã socie=s

dade escravocratasem crise,despertou contra si forças sociais

bastantes diversasiescravos, lavraderes livres,colonos,pevos

das províncias e bárbaros nômades,   
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A --6 da sociedade imperial não era puramente finan
ceira. As raízes da crise eram mais profundas. O sistema es =
cravocratasapesar de possibilitar produção mais barata que
o regime de trabalho livre, já que não remunerava o trabalho
eycom issosarruinava os trabalhadores livres, tinha outra
consequênciasdininuia a0 Alem de quespara manter a
população escravizada e as províncias fortemente taxadas,
via-se obrigado a sustentar uma guerra civil pertmanente,que
desorganizava a produção,cortava as comunicações, impedia o «
comércio squeimava as terras  4 produçãoDEporque a escravidão
e cua ameaça sobre o trabalhador livre,tirava o estímulo do
trabalho, Oescravo tratava de trabalhar o menos pessível e
não colocava empenho no seu trabalho, fugindo na primeira o-
pertunidade. O trabalhador livre,por sua vez,pensava na inu-
tilidade de arar seus capes para depois ser taxadossaqueado
por um exército itinerante,ter de vender os filhos a fim de
saldar..as dívidas espor fim ,acabar escravizado de qualquer
₪006 082 2816866

Havia províncias do Império em que as 3 consequências
da escravidão se combinavan para transforiiá-las em desertos.
Regioes antes ferteis agora passavam fome.

ho empobrecer 8 sociedade,o regime escravocrata +1

nuia tambem o nº de compradores. Os escravos quase não con-
pravam «e Com a desaparição da pequena propriedade,os livres
conpravam cada vez menos. À crise de produção conava-se a.
crise do mercado. À economia escravocrata progressivamente
ce autodevoravas

Aparecem então tentativas de atacar a crise pela raíz
Una das medidas é por o exército a trabalhar. Os soldados

são enviados para colheitas e obras urgentes,a pedido dos
grandes proprietários. Mas seria impos sívelga longo prazos,
substituir a decadencia do trabalho forçade pelo trabalhe
do exército sigualmente forçado.

Ãos poucos os imperadores vão impondo medidas que
transformarao o panorama social do Império. A ideia é obri-
ar os pequenos proprietários e artesãos a trabalhar. Eles:

não precisam mais pagar impostos em moeda(o proprio Estado
não quer mais saber de sua meeda),mas em espécie. Alem disso
todes os cidadaos são proibidos de mudar de profissão.

:
<< -Quem for lavrador será lavrador o resto de sua vida,e 0 filktera o mesmo destino(tambem o artesão 50 administrador eo

fdldado). As classes do Inpério estavam se transformando
.

-68 688088פ 8de certa forma semelhantes as castas
indianas
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A velha nobreza senatbrial recebe o encargo de zelar pela
ordem em suas propriedades e arredores, Sob e nome de telg
rissimi!" devem cuidar para que sejam pagos os impostos em
espécie,recolhe-los,e impedir que os camponeses livres aban=
donem a terra.São obrigados a fortificar suas casas, transfor

mando=as em castelos capazes de resistir eficazmente aos ata-

ques e sublevações.

Praticamente não Há mais trabalhadores livres e Os
camponeses não escravizados são agora escravos da terra.Da
terra,mas não do senhor da terras
Damesma forma os artesãos estão ligados às suas oficinas,
ninassetce.. São marcados com ferro quente,para que não pose
sam fugir cem serem notados. e os que forem curpreendidos
vagueando sem lugar fixo são imediatamente colocados sob a
tutela de quem indicar sua 0010810806 ,6 logo postos a tras
balhar «

&ssim,no Império decadentesao mesmo tempo em que se
processava uma escravização geral,surgia,paralélamente,a
instituição da servidao,para obrigar os homens livees a tras
balhar e produzir

8 26906008 6886 8185688 ם1םסט 8forças do poder cen
08 “clarissimi"locaisyque recrutavam milícias entre seus
homens e as pagavam, passaram, tambem a fazer a: justiça local,
em lugar dos funcionários imperiais,cada vez mais desmora-
lizados

Esses grandes senhores locais,enquanto forçavam vilas
e territórios a colocar-se sob seu “"patronotott!, tambem pro-
curavam garantir a proteção de sua gente contra oa exércitos
da guerra civil permanente.

A servidão veio a mostrar-se com o tempo mafis lucra-
tiva que a escravidão. Bem ou mal o servo tinha mais incene
tivo para trabalhar e melhor proteção que o escravos

E assim, enquanto ão longo dos séculoslV e V,se deba-
tia em agonia mor ta&senvolvido por invasoes ,saqueado pelos
soldados ,dilacerado pelas insurreições de 68028008 96708?colonos e províncias,dentro dele formava-se o embriaoda futu

ra sociedadesque substituiria a escravidão 611:
0 

 

 



 

 

E
O FEUDALISMO

O feudalismo é una estrutura lescentraliz da 3a sociedade
em que os poderes do governo eram exercidos por bartes
sobre Pessoas que deles dependiam econcmi ב
Poderíamos dizer que c feufalismo fci um prolongamnentc
das entigas instituições ronanas: |
—cidadãos em dificuldades procuravam a proteção de pa-
tronos ricos, tornanidc-çe seus clientes- clientela,

-—-lurante

.

a dissclução do Império , este lizou,iniis
scoluvelmente ם0 sclo numerçoos trabalhadcres e rendeircs.
agricolas colccandce-cs cob controle des grandes latifun-
1100-

-“m escudeirc tenaria emprestala una renda ,5;e pagaria a
ronda ao prepriatário- precariun.

*

0 100 וגב ovcluiu e pagscu à ferma de entrega de ter
ra por parte 00 um ני pequeno a un poderoso por
nccessidalde de preteção e se obrigava a cultivar a terra
e pagar renda por seu usc, 0

Os dcie últimos foram os grandes responsáveis pela ri-
queza e importância dos grandes latifúndiários,que ace
poucos, fcram desafianão o governo central e se arrcgando
o poder absclutc sobre suas terras, fazendo 1618,
criande a neva justiça

0 desenvelvimento econômico 0 0149100 também foram
fatores de grande importância no desenvolvimento do feu-
dali smo,

- Beneficium - foi a modificação do precarium pela
igreja -dava o direito de usar uma terra contra prestação
e 00271008. 28960 o século VII os reis usaram do bencfis
cium para recompensar seus condes e duques, criando, assim,
vínculos entre a administração “pública e posse territori-
al. Ou então recempensa por lutas contra os mouros, que
criou uma dependência do governo central em relação aos
principais latifundiários.

Algung detentores de benefícios recebiam “imunidades!
(isenção) de terras pcrtencentes a um ncbre secular ou e-
clesiástico (is0 da jurisdição dos agentes Go rei),
ou ceja, o exercício da autoridade pública pelo próprio
nobre, comc um soberano mais indicpendente, só ncminalmente
submetido à suserania do rei.

Nos séculos VIII e IX, nóérlicos,magiares e muçulmancs
começam a invadir a Europa ocilental, pilhando e masçacran
do, o que levou cs pequenos lavradcres a procurar proteção
le vizinhos poderoscs, como já fci vistos à

Na época em.que o escravagzicmo iniciava gua detericraçao,
a autoridade imperial ia, peulo“tincmente, se tornanão mais
teórica que real. O pcder, de fatc, cstava nas mãos dos
senhores 100818 , entre os quais se contavam numerosos
bispos. Graças às dcações de terras dos fiéis, à igre-

- jo tornara-ge טת062%2408098ע08 1008108 àc poder, 0 08 8

“pos fortificavam seus castclos, formavem milícias, distri-
buiam justiça.

Og ideais de hcnra e lealdcie, típicos da Idado Média,
foram fornecidos pelos germanosg. Por' exemplo,

COMITATUS — cre um grupo formado pcr
guerreiros e geu chefe com obrigações mútuas de serviço
e legldaces

HOMENAGEM - cs vassalos juravam fi-
delitade aocg suseranoss:

; etc.
í

4 CONCEPÇÃO FLUDAL DO DIREITO ZRA UM PRODUTO DO
ER E NÃO DA AUTO IDADL, COMO UMA FPROPRIEDAD
PESSOAL DO INDIVÍDUO, QUE PODIA LEVÁ-LO CONSIGO-
PARA: ONDL QUER QUE FÓSSZ.

t  

 



 

 

O sistema político e econômico

1. O direito de governar era um previlêgio pertencente
a todo pcosuidor de um feudo -previlóégio, este, que impli+
ca em obrigações definidas.

2. Todo governo se baseia em um conireto -0s governan-
: . 4tes devem concordar em governar dentro da justiça e cs sú-

ditcs devem proncter cbediência.

3. Scberania limitada e cpésição à autoridade absoluta.
O governc feudal ceria um governc êc leis, não de hcmens.
Nenhum dirigente tinha c direito de legislar -a lei era
produto do costume ou da ventade de Deus, limitando-se o
rei ou barão à promulgação de decretos adninictrativos vi-
gando à beca execução da Lei.

É um sistema de cuserania e vºossalagem -bageado na con-
060886 6 ע0880 00

O feudo é un benefícic que se torna horeditário. O ho-
nem que deave o fculo era um senhor ou suseranc c o que re-
cebia era um vassalo, A vassalagem ligava dois hcmens de
condições sício-cecnônicas diferentco, daí a necessidade de
ccnsclidaremn-nas através de cerimônias leigas e litúrgicas
dencninadas ritos de vassalagen, que já fcram descritas.

-Geralménte, o réi era o mais alto súserano, vindo," logo.
abrixo, cos grandes ncbres (duques, ecndes, ete.). Esses no=
bres dividiam seus fceudcs e cs conccdlian, passandc a ser
suscranoe de novcs vagsalos (viscondes, varões, ctc.), e por
ai afora, 08 vassalos de mais baixc grcu da escala eram,
geralmente, os cavalcircs e seus feulos não podian ser divi-
didcs. Desse medo, geralmente, cada senhor, exocto o rei,
ecra vassalo dc cutro cenhor; ec todo vassalo,exceto cocava-
leirc, era senhor le algum outro vassalo. Occrreran excés-
sces, é claro, hcuve até rei que recebeu terras e se tor-
ncu vassalo de barão, etc.

Direitcs e obrisações feudais

Dc suseranc para0
Direitos do suscrano: servir de curador legal no caso de

qualquer dos feulos doados per ele ser herdado por um menor;
direito de reversão -recebo, de vcltco, c feudo de um vassalo
que morresse: sem deixar herdeiros; 0120156 00 00211800 -26-
aver o feudo ic un vagsalo por notivc 00 violação de contra-
to, depcis de o vassalo ter sido condenado por um tribunal
formado por outros vassalos.

Obrigações Jo guscrano: -dispensar proteção militar nos
seus vagsales para prevenir ataques inimigos, e prestar-lhes
assistência juliciária, o ques, geralnento;, significava a

06מ7008086 lc um tribunal para julgar as queixas pcr ele
apresentadas (o tribunal era senpre 0606956 por cutrcs vag-
salos desse suzerano que có o presidia).

21201%68 do vassalo: -ser julgado por seus iguais e repu-
diar seu senhor por atos de injustiça ou por negligência
en dispensar a deviia proteção,

Obrigações dc vagsalo: -prestar serviço militar וגה
determinaio. núnero dc dias per ano; |

-compareccr ao tribunal do senhor;
-resgeatar seu senhor em cago de

ser aprisionados
-pagar pesada texa quando herdava

cu venndia um feudo.

à SOCIEDADE FEUDAL ZRá UM REGIME DZ CONDIÇÃO SOCIAL FIXA..
AS VÁRIAS CLASSES DA NOBREZA DEVIAM SUAS POSIÇÕES À HERANÇA.
RARAMENTE, UM HOMEM CONSEGUIA PROMOÇÃO DO SISTEMA PFLO PRÓ-
PRIO ESFORÇO L/OU INTLLIGÊNCIA, 
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Dos senhcres para cs servos:

- Og camponeses tram obrigados a dar dois ou três dias detrabalho, com pagamento, nas terras do senhor, Tampouco 'crheste o único trabalho'a que estava obrigado. Quando haviapressa, como cm Cpocaã de colheita, tinha primeiro que 'segarO grão nas terras do senhor, Lo cs «dias de addiva" nãofaziam parte do trabalho normal. 4 propricãade do senhortinha que ser arada, semeada ce ceifada primeiro. Se umatempes ade ameaçava fazer porder a colheita, então, eraa plantação do senhor a primcira que deveria ser salva.Chegava o tempo da colheita, quando a ceifa tinha que serrapidamente concluída, Então, o camponês deveria déixarseus campos e segar o campo do senhor. Se havia qualquerproduto posto de Jaão para ser veniido no pequeno mercadolocal, então, levcriam scr o grão ec vinho do senhor os queO esmponts conduzia ao mereado e vendia. Se uma estrada ouponte necessitava reparos, então, o camponês deveria deixarscu trabalho e atender a nova tarcfa, So o camponês desejavaque seu trigo fosse moído ou suas uvas cemagadas na prensa,poderia fazé-lo, mas tratava-se da trensa ou moinho do senhore exigia-ce pagamento para sua utilização,
q 1Em regra, os cemponegses egtavem ligados à terra, mas nãoao senhor, Lram vendidos, trocados 6 herdados con a ו

Os camponcscs eram mais ou munos v«cpendentes. Acreditavam,
os senhorca, que existiam para scrvi-los. Jamais se pensoucn termos ic igualdade entre senhor c servo. O servo traba-
lhava a terra e o senhor mnanejava o servos.

  

No sistona feudal, a terra tornava-sc +02%0 6 riqueza,
poder 6 093080 800181 8 isto, obrigatóriamente conduzia a.

. 7 ” .una economia com base na terra, isto é, agrária.
08 arenles domínios rurais (feudos) compreendiam três4 :partes: 0 “on1nic, mênsos c as terras ccnunaisE

- 0 domínio era a terra totalmente explorada em benefíciolo senhor. Ira a área nais fértil e 08 80עט08 060 0
trabalhavam nela recebendo apenas o ncecesário para a sobre-
vivência.

08 mnangos cram terras expicralas pelos servos scb a forma
de arrendamento. Os servos arreniatários, ou rendeiros,deviamobrigações 2os seus senhores pela utilização do manso, obri-,asgações estas que já foram citadas.

”

às terras comunais eram áreas de exploração coletiva.
Formadas dc bosques, pastcs, prados, etc., podiam ser explora
das pelos servos nas quais conseguiam suplementar suas ne-- : ו <
cessidades.

As classes:

O nobre e sua família, o padre do paróquia, alguns fun-. L . ” . . . - : . -cionários aoministrativos, e a classe servil: servos, vilões,
seareiros e escravos.

Servos: também pequenos lavradores, ma -s ligados ao golo,
como já foi visto. Podiem ser explorados quase que ao sabor.- .das conveniências de seu ssnhor.

-
. . , . :Viloesוי eram servos com maiores previlégios pessoáis eA 8

: =economicos. Er.m pequenos lavradores que entregaram suas
terras a um senhor poderoso. Não estavam ligados ac solo.
Sujeitos apen:s a obrigações incluidas nog termos do seu
contrato comum.

Seareiros: faziam trabalhos avulsos para o senhor. Nã
tinham, sequer, um pedaço de terra,

Escravos: já em pequeno número, empregados, sobretudo,
como criados domesticos,
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41026[8 201 8 םב1נסע possuidora 1. fe יש ₪ 0₪ 08000108 6se tornavam0 e dos nobres vence cres das guerras âe conquistas.tambem adquiria-os através do arrendamonto de terras ineul.tad,0s clerigoscram susseranos vas alos ec melhores dadatradores que os leigos.Podiamcobrar o dizimo,eu sejg,a decima parte do rendimento de todos os elementosdaquela sociedade.
O Clero formava com a Nobrega a Aristocracia feudal. Embora tivessc umaposição privilegiada na estrutura social,procurcu abrandar as brutalidade diminuir as guerres entre os Nobres.Paro isso revestiu a secrimeniamemento 40 00701 ciros ecm fundamentos cristãos que possibilitaram agaco da cavalaria medieval.Só6 a igrejo possvi um 6021216 31+6 por tcdaEurcpa.0Oscelesiasticos não se casam c merrem pecrtanto sem Herdeiros,Porisso os feulosque cntran para c patrimonio da igreja nunca mois saem deleao contrário das fomilias nobres,onde og herdeiros dividem as pocesstes dopai.ântes dos reis ela é que funda Pospitais orfanatos « egeclas,Adquirirá,por fim granãc poder nateriol, enquanto ₪08 0600008 se torna ua

די0מםם401800עסתמ
,6 oa 2 chamar-se PAPA,Cada senhor cunha aprépria mceda quo daPELOve nas suas propriciades,Mas e dinheiro era o usadc.AS texas cram pagas em éspceie eu trabalho,sendo 28 trocas diretas,0 feudalismo tc ימה uma Eccnonia Nitural.EEsse é o nomc lado aos sistemas economicos cm que c produtor 6 o consumidorsão a mesma pessoa cu nesno grupc.0 camponcs eccnstroi a choupana em que viS,a cama cm que dorne 8 paint ס que comnecePraticamente nãp ha trocas en.re as conun9dades camponesasselas são auto suficientes «Em consequtencia,

a vida torncu-sc exencialnente previncians. doviãc Àà9 dificuldades 060₪ 8(pessimos ceninhos,assaltos,impcites clevades ecbrança de pedagio etc oarelaçres de concreio exterior ao feudo cran: rarissimas.A produção agricula
estava voltada para a subsgistencia A feudo sem Ppreceupor-sc em produzirexedentes para o ccmércio.

Diz-se que o Rei era teoricamente lono da terra porque,ãc fatú,cle d
dependia em tulo ,de seus vassalos.Na vcrdiade,cra apenas um senhor feudalnais importante e podercsc que cs demais,i mera cecligação de alguns neros
vassalos expulçava-o fácilnente do trono,fatc comunissimo na Idade Média,
O Rei não dispõo de exercito próprio.Nãc possui granães tezouros,nen un gssistema judiciaric centralizadc ue papel d juiz lceca scabia,gcralmente,ac
senjhcr local.iw cortes judiciárias rcoic, tinham valor de ultima instância

23

0 רש XLv assistiria n paralização le uma série de fatores que deter
ninariam a crise geral dc feudalismo.Vários clenentos eia ליספ 8riam oiaàsmos do sistema economnico,resultando da pdificuldades ao
dewenvolvinento aa forças produtivas. intre cs equpas responsáveis pe10 da 02180 ,כ010ב08 dewtacar dentre outreg coisas: a intengsi-
ficação da pitaco sobre a massa campobcse e as destruições sistenáticas
realizadas pelas gucrras,pestes c fone,

  

 



 

 

CAPITALISMO --
שיאי

Sistema econômico,no «val os bens de produção são de propriedadeprivada,visando o luéro.
Caracteriza-se ,ססצוגמ intenso desejo de lucro, constantemente exa-

cerbado,pelo papel dirigente sue exerse o capital-dinheiro.
Para obter máxima capacidade dá lucro,o capitalismo articula cada

vez com mais amplitude,os elementos técnicos de produçao,
A essencia do sistema capitalisata,é a propriedade privada,e o de

sejo ãe obter lucro,

Comb vimos anteriormente,o capitalismo se concretiza,a partir do
ponto em sue as contiadições existenyes no sistema feudal já sao niti
damente notadas. sã

O RENASCIMENTO COMERCIAL ,nome vue se dá à volta do comércio (oca-
sionada pela burguesia)promove uma agentuada urbanização e criação 6
uma sociedade cada vez mais estruturada no comércio e,principalmente,
no capital,

O processo do renascimento comercial,tambem chamado de revolução
comercial ,levou séculos para conseguir una efetivação total .Estava mo&
17860 por sensíveis mud nças da organização economica 6 destinado a

modificar toda a histofia a partir da Europa,
 

Como caus:s do renascimento comerciáâl,podemos consider: r principal
mente.,o papel descmpenhado pelas cruzadas -uc obtinh-m através da suas
incursões sum contato prolongado com as adiantadas civiliz: ções Bizanãg
tina c iuçulmena.Tal contato levava paul: tinamente 0 curopeu,a adouirir
Novos h:bit os de costume,€ Em consenuencia jintroduzir modificaçoes no

seu modo de produção,paro 1-4

Tal fato sem duvida,enuívale a passagem de uma econôuia de auto
subsi stencia,para uma economia €é MERCADOS e portanto, capaz de altero
as -relaçows deprodução.
 

A introdução de jóias ç csptciarias,vidros,cana-de-açucar ,sedasst
6 tecidos, talheres,porcelanas ,nussolinas ete.Causaram um notável enri-ue

cimento das cidades italianasiForam as cidades italianas as responsáveis
pela reabertura do mediterraneo ao comeício ocidental e como na época

“romana, restabelecen-se as comunic:çoes em todo esse mar essencialmente
europeu, . su

“Uh Pode-se conclui ,em suma, rue o resultado duradouro € essencial das
Gruz: das foi ter ele dado És cidades italianas 6 em menor grau às da Pro
vença c Catelunha,o domínio do mediterraneo.Connusnto não conseguissem
arrebatar ao Islzo os lugercs santos &xse. pelo nenos as Cruzadas permi
tiram ao comercio narítimo da Europ: Ocidental,não só o nonopólio ,ea
proveito próprio ,do estreito de Gibraltar,nas tanbém desegvolver una
 

atividade econonica,prra usar a palavra exata capitalista,une devia pro
 

pagar-se pouco a pouco para toda a Luropa,
 

Con aintrodução das mercadorias teo raras na buropa, iniciou-se a
tividades sue contribuissen para satisfazer a procura dessas mercadorias,

Surgen então as grandes Feiras,onde a burguesia urbana já en ascen
sao ia consunir as especiarias 6 sbjetos diversos ali vendidos.

+ “preto : . יקר+;רדר pras :.ל 8 a psy ו-2בש ₪ mira =. ' 
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Tads feiras con o movimento nus p. oporcioneva transfqrmando-se ni-

tidanente em zonas de atração sobre as canadas nigrantes nue saindo do
campo ina encontrar na cid- de uma possibilidade de sobrevivencia, se de
senvolveren muito ec hoje muitas feiras são cidades fanos:s,

As feiros de nodo gerel,cântribuiran ainda pera כ desenyolvinento
do comercio indireto,ou seja,con a utilização do dinheiro.O nué antiga
nente se gompraxa trocava por una garrafa de vinho ou por uai par de sa
patos ,agora se comprava com o dinhciro cada vez nais utilizado nas tran
sações comerciage,

|
As feiras ,ainda criatran,as bases ca lei "da oferta e da procura" ,

lançaran as bases para as trnsfornações financciras,o canbio(cono haviam
varias 126088 diferentes,houve a necessidade de se invent:r valores que
enuilibr ssen tais diferenças) ,iniciou-se a utilização de letras de cam
bio,criou-se o crédito & reclizaran-se os prineiros enprestinos con a
c brança de juros(fato nue ה igreja católic: esndenava radicalnente,).

As feiras po: canto, desemnpenharan papel inportantissino no início
da Revolução Comerciãl já «ug foran elas ,ץבה de egra,mue fomeceran

O: possibilidades históric:s -ue se fasian necessárias ao novo sistena
nue se evidenciava,

לש  nuanto a origen da burguesia, já se diss6 nue ,em sua naioria,os re
feridos

|

08214: 118%88 saiam das nessas dos norgigalizados à terra (entre
eles os judeus)rue tão logo o conércio volta a adruirir aninação,pro-
curam nele wm: carreira ,una forum: de sibreviver.s partir desse ponto,
já estava o feudalismo fadado a soçobrárs o

Vários d.sses burgueses,tiveramn cxito.Perceberan ainda הוגש '( cai
tal suando utilisado ae fora dinanica lhes rendia nuitqo nais lucro do
ue se sinplesmente guardado ou econ mizado Perceberarn nue conpensava
enprestar ou investir o dinheiro ao inves dé télo "morto" consigo,

Ressurge con a burgutsia € con 9 capitalismo a função dy ESTADO.
O modemo Estado Capitalista nda nais é ué uma criação da burgue

O... visando esta salvaguardar seu próprios interesses,
Com o progresso de seus negócios,pela procura cada vez maior de seus

produtos, puderan sunentar progressivanenté a produção. 4
à“ industria dessa tpoca,ainda é noual,artessnal.as ná-suinas sS ten

função n is tarde.as corporações-de-ofício (congregação de trabalhadores
de ur nesma cidade ,visandofh: > à doncorrencia técnicas de produção 1
denticas, regulenentação dos preços ieto. )cran sen dúvida alguna "entis
capit.listas" Diante disso,a burguesia passa a csticular 9 artesanato
Conestico (nãa devento este ser confundido con o do tipo familiar),

Daí em diante ,surge una Ciferenciaça» e uma concorrencia de dois
tipos diferentes:

1)SISTkma DE CORPORAÇÃO: a produçao era realisaca por mestres artesãos
inccpendentes,con dois ou tres enpregados,para um mercad» intemo pqrue
no e estável.0s trabalhadores eram og Qonos tanto Ca matéria prina sue
utilizavan,cmo das ferramentas con nue trabalhavan(ncios de produção)
Não vendiam o trabalho é sin +2 PRODUTO DO TRABALHO.



=uije
2)Sistema domestico: Produção realizada 6 8 p ra um mercado

em crescimento e Externo 1cn desta diferença (nftidamente pró-capita-

lista )notanos no sistema 00 68%100 de aretesanato,que os mestres já

não cran independentes; tinhan ainda a propricdade- dos instrumentos de

trabalhd,mas dependiam para a matéria prina de una empreendedor sue sur

ge entre eles e de mais consunidores. Passaram a ser sinplesnente ta-

refeiros assalsriados. Começa a haver separação entre Capital e TRABALHO

 

- É facdl concluir «ue a partir daí,o sistema doméstico tende a se
transformar nc sistena FABRIL e o sistema de corporações 00608 a ruir

3)Sistena Fabril: Produção para um mnercado cada vez maior e osci-

1-6 RECLag fora de casa,no edifício do empregador e sob rigorosa

inspeçr 2.08 trabalhadores perden conpletanente sia independencia, Não

pogsuen a natéria prina ,cono acontecia nó sistena ae corporações neri os

instrumentos.cono mo sistena donéstico.A habilidade geixou de ser tão

- inportante nuanto antes, devido a um maior uso da nánuina o Capital pas

so a ser nais importante do sue nunca,

O comércio já completamente doninantc na EDota,não podia no 5
o. do Capitalismo 121082 restrito internanente à Luropa . Os Qurgue

ses mniis ricos se associavan em poderosas sociedades sociedades nue 4

vestian seu capit l,sob as nais diferentes formas visando 86026 6 indigs

tintanente o lucro -ve retom-va destesi

Cono o mercado intemd ainda era insatisfatório,os mais 21008 8

enpenh; ran na busca de novos nercados,.Percgberan eles a prinefpio jNue

se podia trazer das indias as especiarias,-uã eram leves e penughas

logo potiam 06 forma berata seren trazidas en abyndancia e vendidas a

"preço de ouio" para os ávidos consunicores em -ue já se Havien trans-

forncdo os europeus. 0 0

Hrvia entretanto,umna barreira para avutles vue visavam abter tais

especiaries pelas rotas nasítinas normais ,por parte dos muçuln:nos que

ouinavan todo oriente médio é וג oriental,e por parte dos italianos

mue doninavar as rotas narítinas ₪.

En suma ,as grandes navegações foram ua resultado da expança ca

pitalista,en busca 0668 neresdos ,apressada pela hegemonia italiana

e muçulnan: no Meditesraneo dirigindo-se para a procura de ua otr> ca

ninho para as Indias ,centro fomecedor das nerçadorias nais procuradas .

Este periodo sue vinos(e venos Jagora,t o vue se denonina idade no
Eaeירוק

dema e sua caracteristica0 de nercados através do mr e deno

ninado MERCANTIL.SMOçSeu periodo * de ocorrencia se estende desde o sécu

108 16 6 V época ea mue se 008 a derrocada do feudalismo(ou para

outros autores a tomada de const:“ntinopla pelos turcosjaté a Revolução

Industrial sye irá determinar unaffase nais especializada e complexa do

capit' lisrp-nue por sia vez denontianos de IMPERIALISMO ECONOMICO.

Fazendo um egsuno da ilade Hodema em si mnesna,observanos a cone

solidcaço 02 sistema pitalista,igpcmão a criação d& Estados Nacionais

absolutistas já mue este contem osgeçanisnos politico-juliciério /
Etta aלי6.4/"יהב.ד

 " : RE Si RE Ce ola ao . o a a "ש\1₪.
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(too necessário à וגב sistena econouico) sue irao os intresses dos seus
fornadores e principais nantenidores לוג seja, à búrguesia, 7%

Houve una acentuada procura de novos nereados (fornecedores dé no=
tíeir prína)e a Jescoberta de novos continentes (nuc não se fez diga-se
de passagen acidentalnenteá,

Houve ainda um notável protecionisno alfandegário e un interesge
080 8 vez nais acentuado no sentido de frotss méreantes e narinha ama

O Copitalismno,poreú,nao se linitava só «o conércio nesses séculos
anteriores a 1750 (Revolução Industrial:sinício מ 6contemnporanes).
En alguns casos,tanben a produção no setor secundario coneçava a ser
organizada em linh's c pit listas.0 sgistena donéstico(já descrito)

iniciava a criação 06 וגב novo modelo «ue iria ser 0 6081800 funda|
nental do mnodermmo Capitalisio: A INDUSTRIA

É importante obsgrvar que a industria foi motivada principaluente
a partir do ponto en «ue o crescinento do conércio,os nercedos ultra
narinês en esp nsão € a crescente penanda de artigos (já artigos na

faturados )principalnente tecidos;levou aos produtores de tais nanufa
turas a proeurarea unneio de aunchtar a sua produção. o

“+ * Inventou-se a nónuina de fiarle o aperfecdanento desta muce foi a
nénuina hidráulica de 1182, prineira násuina por exenplo permitia a
ui fiado: semi perito,fiar 8 (e mais tarde acina de l00)fios de una só
vVez.O engenho era penueno e codia scr usado en casa ,portanto,bastente
Útil ao sistena Amestico.A nanina hidraulica entretanto era bastante
nais volunosa e dispendiosa para ouso caseiro alem disso resueria para
funcionar,algo nais nue a força humana A Fábrica,era portanto a unica
solução, con a roda de água cono amais simples e inediata- fonte de
energia :

hs associações de produtores goneçaran a oferecer8 pela in
venção de 608218208 6 fiação Tais incentivos,, juntanente con as pers

-pectivas de lucros pessoats nun 620800 ci expansão, estirularca & en-
genhosidade dos homens e levaran à soluções inpressionantes para o pro

0616בב 066 0 :

Inventa-se a ménuina a vapor, sen dúvid: nenhuna,a sais revoluci4
ria e inportente cas invenções 08 princira ctapa da revolução indus-
trial, :

O Ferro É definitiv mente introduzido no industria,
O ferro(Ccpois sue se descrobé esmo molda-lo derretido)coneça a ser

82110800 800 88 ם018.0176208 8(portos edificios pontes navios
e c da ves nais,. naduinas)nais tarde é substituido pelo aço (segunda
revolução» industrial) .Esperiencias con locomotivas a vapor coneçamn a 8
seren feitas.Estanos em 1800, |

Enister entende nos cono est” a Buropa e principalnente a Inglate
terra nue sen dúvida nenhuma ,é potencia mundial(e assin permanece até o
final de segunda gr nde gurra) Ocorre princiro:a)Existencia degrandes
capitais,acumulados nas nãos de um penueno grupos /

b)Existencia de não de
6 ל 4 sto : : o . יב UM , - os a+ 7 3 , “a ' 2% “ve ב . - . 6
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não de obra assalariavel farta e barata ou יה, =livres à

laços servis 6 corporativos (principalnente na Inglaterya onde a relifi

30 preponderanty é a protestante,nuito nais adaptada eo capitalismo

nue a católiga nue levou nuito tenpo para se livrarda filosofia feudal),

Mas trabalhadores estes sem neios de ter independencia econonica

por não possuiren jerra,fe: ranentas ete. sendo portanto obrigados a ven

der a unico coisa queresti va,e o -ue mais precisava o sistena capita-

lista ou seja SUX FORÇA DE TRABALHO ;
Os f' tores sue insentivaran e pocgibilitaran nalnglaterra a inven

x5
€çao das mnaruinas ligadas à deflagraçao ca revolução industrial foram:

1)0 desenvolvimento do conérciosa e-pançao 608 mereados exigia o aunen

to da produção infustrial;Rs 2

E
2(. necessidade de fazer baixer o p eço Ce custo Gos panos ingleses pi

ra nue este spudessen competir con a nanuíatura textil asiatica;

3)4 existencia de capitais disponiveis c as possibilidades Ge lucro

(os- preços subian nais que os salários );

AJO desenvolvinento cientifico do século XV1l1l - a fisica de Newton em

particular-serviu de base às invengões do séculoseguinte uas É bon no

|₪ tar «ue os inventores foran,inicialnente,nao sbios,nas industriais ou

trabalhadores. (não existia o cargo de cientista) .As invenções surgian

prineiro no rano industrial então mais degenvolvido-o textil-c no se

tor do algodão a fiação €« tecelgen de algodão, atividades relativanen

te recentes,não sofriam o peso das regulanentações corporativas rue se

fazia sentir na tradicional industria àc 18 :alén Gissd,os tecidos de

álgodao tinhan anplo nercado,sobretudo no Oriente. o

A Revolução industrial foi o processo de transforncção nus transíe

re.a supresacia economica do capital. conercial, prra o capital industri-

al, caracterizando do ponto de vista técnico, pela introdução de forçã notris da náruina, fazendo a industria passar da fase nanufatureira e

artesanal & fase fabril , aumentando nuito a prolutividade,

Tal processo norca o triunfo e a instalação definitiva do sistena

capitalista, dando portanto início a idade CONTÊPORANEA ,

É. inportante observanos que toda nudança econonica acasionará una

nudança social nue por gua vez deterninará una mudança politica, cultu
ו

ral e religiosas,

O honen uando muda ₪ג88 relações de produção, nuda socialnente de

habitos e conceitos, cria novas la s que Lhe vegnitan articular estas

relações de produção e uns. cultura e religião, we lhe favoreça a inte-

aração necessaria ao Cescnvolvinento. destas relações,

Foi assin na passagen do escravasisno para: o feodalisno 6 fod

assin na passagem do feudalismo par a o capitalismo, Se o capitalismo

se formou a partir da perda da cpndição servil, se éle pregava a pro-

piedade privada, se o lucro não era tao sónente pemútido, nas sin ob-

jJetivo e notivação deste sistena econômico nue se criava deverjam ocor-

rer transformações sociais, politicas, culturais e religiosas mue servis-

sen de superestrutura para a infraestrutura econonica sue se organiza-

Vale   



 

 

-

Tivenos assin a cri çao> dc Estados Nacion.is absolutístas nus protes (D

gian uns paises de outros (concorrentes) .Tivenps a criação de una igre

ja Protestante (OQ pióprio nome já dig muito) nitidanentc oposta à catô

lica(feudal 6 reacioníria)e tvemnos ainda a Revolução Franctsa nue pres

gava Liberdade Igualdade € Pratemidade,

"ja regine não se sustenta sQquente com bases nateriais,necesgita

tambem àg up conjunto de idéias nuc o sustenten ideolSzicamnente,nuc

o justifiguge o sistema capitalista tanben eriou o seu! Daí nasceu o li

beralismo e um conjunto àe regras econonicas chamada de "Econonia Clas

81089" 7 יו RO יו .

Criado o LIBERALISMO ECON OMICO -ue pregava sobre outras coisas,nue

todo honem tem o direito individual de procurar satisfazer as suas néee

cessidades.

A Revilução Franceza clanava por ipualced: (todos os Honens ante 8

lei poscuemn os meginog di-eitos"

| 0 110628118ב8216080םהס3ת+ 860 Estudo na liberdade dos

cidadaos sua funç'o é sinplesnente zelar para «ue o livre jogo dos int

teresses pessoais possa operar.

Destes princípios firanados exencialnnje n.. igualdade politicq-so

. cial nas não na igualded econonica, decorre nue a doutrina liberal nuer

dar os mesmos direitos políticos à todos os Homens,liberdade de opini-

ão à todos os cidadaods sem diferença de classe ou de fortuna,0 direito

de participar navida política,de influir no govemo do pais(através do

voto)porém não admite de forma alguna um nova repartição dos bens pela

força É uma doutrina fundada תה 061688 da sociedade-privadas,

Na esfera economica suas implicações são:Liberdade de atividades,
isto é,liberdade de trabalho,liberdade de propriedade liberdade de com

mercio e 2e livre concorrencia(" LAISSEZ FAIRE LAISSEZ PASSE").
4

0 1306281180 Econonico ,criação Go modemo Cepitalisno,assim ana

lisado,sem minúsias,parece ideológic:nente justd,É justo ug honen ter

liberdade de espretao etc. etc.ljuitos foran os estudiosgs «ue pensara:

as-iu e É assin vue pensa a grande maioria das pessoas nue vivem sob

este sistena,

Entretanto sg formos aos aprofundar na an,lise do liberalismo,

deparar-nos-enos eon várias dúvidas : O cue 6 sue o Libcralisno 260-
go mico permite con esta acentuada” e"clara'valorização dog direitos

homem ten de ser livre?quen se favorece de tais leis?quen se faהגס3

vorece con a livre concorrencia eicon a nao intervençao co Estado(no n

mundo capitalista atual o Estado €c a clite burguesa se confunden)?

Até -ue ponto o Liberalisno Economicd favorece igualnente à todos

os homens? 0

Notarenos então,nuc s בססבס 0 10020 6 o principal obje-

tivo do sistena,a clespeito de -- consegui-lo, o Liberalismo Econqnico

serve nuito nais para"desculpar"aos“olhos àos outros,os modos com nue
alguns poucos poden“obter lucro,dbaue fvorecer a MAIORIA das pegsoas.

Notanos tanben,-uve começam 8 surgir as principais contradições Cen
tro do regime Capitalista Para alguns poucas pessoaschegaremn onde estão
ocorreram condiçoes favoráveis para -ue isto acontecesse.
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DO CAPITAMESMOFASES

de una nova socied6
4

A
3

.

nue vão se tomando complexas e cor.osivas,concorrtras para à criaçao
mantendo a megna 1 econonico-histéSrica,on

ה
-le as contradçoes a nedida

na

no,nue por sua vezcircuito da História fez con «ue surgisse o Capitalis

prô
/

suas própi ias contradições da
da ה= )050

prias contradiços sue criou.ástin c

origen ao Feu6

mo o Escravagisyo sucumbiu nas

8ך3בס,יוג6 0

0 0801%8118ב0 nog nossos tempos coneça E A eclinar e a naufragar,nas
Estado (antes criaça o €1a burguesia 6 do sistema,a:₪7

E
ora ob stá

/2
=cula da nesnã.

lidos (nultinacionais)rue por sua vez co!meçan a concorrer con o próprio

++,
3Fahreicas diferegtes 8

6 unem pa ר
Cu formar blocos cada vez mais

4
So

ciaçoes Aé homens יב
-

Às penuenas errpresas coneça.: a se. en esnagades pelas grandes asso
prejuizos

privilegiadas obtem lucro,mais €
ל

Estando o Capitalisr fundamentado no lucro,cnuanto mais as pessoaגס

ais,asב denais, grande naioria,obtei 1

₪
2

9

 

 


